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1. INTRODUÇÃO 
O hunsrückisch é uma língua de imigração de base alemã 

falada em várias áreas do sul do Brasil e também em outras 

regiões e países como a Argentina e o Paraguai. A trajetória 

desse grupo de fala minoritária vem sendo acompanhada 

com registros de dados sonoros e escritos pelo projeto 

ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs 

na Bacia do Prata: Hunsrückisch – www.ufrgs.br/projalma). 

Desde as primeiras levas de imigrantes, em 1824, o agente 

transmissor principal dessa língua minoritária tem sido 

fundamentalmente o núcleo familiar. 

2. METODOLOGIA 
* Fundamentação teórica acerca de imigração alemã no 

Brasil, línguas minoritárias, plurilinguismo, identidade 

linguística, aquisição de línguas; 

* entrevistas realizadas com professores, pais e alunos; 

* análise dos resultados obtidos; 

* reflexão acerca do proposto. 

 

 

3. OBJETIVOS 
* Identificar os fatores condicionadores da ruptura ou 

continuidade da transmissão intergeracional do 

Hunsrückisch no âmbito familiar; 

* identificar as implicações dos fatores acima no ensino de 

alemão-padrão nas escolas. 

 

5. CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos foram satisfatórios no sentido de 

que a transmissão do Hunsrückisch ainda acontece e 

que por conseguinte é possível analisar a influência 

disso em sala de aula, no aprendizado de Língua Alemã. 

O incentivo à preservação do Hunsrückisch é 

comprovado quando a escolha da língua adicional a ser 

ensinada na escola é feita pela comunidade. A língua 

eleita em todas as escolas do município de Santo Cristo 

foi a Alemã. 
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4. DADOS OBTIDOS 
Após análise de dados da base do projeto ALMA-H e de 

entrevistas realizadas pela pesquisa constatou-se que: 

* Apesar de existirem muitos aspectos favoráveis ao 

desaparecimento do Hunsrückisch, principalmente pelo 

fato de a escola não incentivar o uso dela, ainda há muitos 

falantes que a preservam dentro do círculo familiar; 

* diferente do imaginado, a não-transmissão acontece 

mais pela necessidade de adequação das crianças e da 

família em geral ao mundo tecnológico e globalizado, e 

não por vergonha da língua que falam ou por desinteresse 

dos pais. 

 

 


